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MAL podendo acompanhar os 

trabalhos da Câmara dos 
Deputados, tamanho é o 

número de proposições de tôda 
j ordem que por ali transitam, 
! não sei, no momento de escre- 

ver, se já se votou no Senado 
o projeto de lei, oriundo da ou- 
tra Casa. que mantém os par- 
tidos políticos à custa dos co- 
fres públicos. Entretanto, pou- 
cos projetos haverá que tanto 
mereçam a cuidadosa inspeção 
da Câmara Alta, pois concorre- 
rá, como poucos para perverter 
a nossa já mesquinha vida po- 
lítica. Facilitará, é verdade, a 
atividade dos chefes políticos * 
dos candidatos aos cargos eleti- 
vos, que ficarão dispensados de 
gastar do próprio bõlso, mas 
isto em detrimento da vida par- 
tidária, que decairá ainda mais 
do que t#m decaído. 

Agora não passam os parti- 
dos de simples legendas, isto 
é, de pura e fictícia criação da 

i lei. Já ninguém muda de par- 
( tido neste pais: muda de legen- 

da. A linguagem corrente ajus- 
ta-se admiàvelmente à realida- 
de. Mas, transformado em lei 
o Infeliz projeto, sob a legenda 
se terá uma terrível máquina de 

■ elegeu, não sômente esvaziada d« 
todo conteúdo ideológico, mas 
também privada daquele senul- 
mento social, qúe as contribui- 
ções e os sacrifícios comuns ge- 
ram e fortalecera nas coletivida- 
des. E, então, o que muitos 
procurarão receber dos partidos 
políticos é um quinhão das ren- 
das que o Estado lhes assegu- 
ra. E, como acontece geralmen- 
te com a emprêsas comerciais, 
os partidos maiores, embora mais 
heterogêneos, suprimirão, graças 
ao seu incomparável poder eco- 
nômico, os partidos menores, etn 
alguns dos quais se poderia en- 
contrar o germe de verdadeiro» 
partidos. Não obstante inspira- 
do pelo pensamento de fotalecer 
os parti-los, o projeto, em ver- 
dade, aniquilará a vida partidá- 
ria, entregando os destinos do 
país a verdadeiros sindicatos 
eleitorais. 

E os políticos, que neste pais 
Já não gozam de nenhuma sim- 
patia popular, acabarão por 
desacreditar-se completamente, 
pois, se ninguém gosta de pa- 
gar impostos, ainda menos gos- 
tará de os pagar para sustentar 
políticos. Imagine-se que armas 
não dará o tributo a uma da- 
quelas campanhas contra o sis- 
tema representativo... 

Considere, pois, o Senado com 
cuidado esta desastrosa propo- 
sição e exerça, como de outra» 
vézes tem feito, a sua interven- 
ção saineadora, assim demons- 
trando a superioridade do sis- 
tema bi-cameral. 


